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As infecções sexualmente transmissíveis (IST), incluindo a  infecção pelo Vírus 

da Imunodeficiência Humana (HIV) e pela Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (Aids) ainda é compreendida como um desafio global, com impacto 

epidemiológico, social, cultural, econômico e de saúde. Desse modo, a 

educação em saúde e as tecnologias educativas entram como a principal 

estratégia de transferir conhecimentos sobre a prevenção combinada, e a 

testagem rápida para diagnósticos precoce e tratamento em tempo hábil. 

Objetivou-se analisar o impacto das intervenções educativas e uso das 

tecnologias no aumento da demanda por testagem rápida em ambientes 



educacionais. Trata-se de uma revisão da literatura, com busca realizada na 

base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os 

descritores: “educação em saúde”, “HIV”, “testagem rápida” e “tecnologia 

educacional”. Foram selecionados cinco estudos publicados nos últimos anos, 

sendo três analisados nesta etapa. Os resultados evidenciaram que tecnologias 

educativas, como portais informativos, websites e mídias digitais, apresentam 

elevada validade de conteúdo e potencial para ampliar o conhecimento da 

população sobre prevenção combinada. Além disso, estratégias digitais, como 

aplicativos e vídeos educativos, contribuem para o diagnóstico precoce e 

redução do diagnóstico tardio. Observou-se que intervenções educativas em 

ambientes coletivos favorecem maior adesão à testagem rápida, ampliando o 

acesso aos serviços de saúde. Conclui-se que a educação em saúde associada 

às tecnologias digitais exerce impacto positivo na ampliação da testagem 

rápida, contribuindo para a prevenção e controle do HIV. Destaca-se a 

necessidade de fortalecimento dessas estratégias no contexto educacional, 

visando ampliar o acesso à informação e aos serviços de saúde. 

Palavras-chave: educação em saúde 1; hiv 2; testagem rápida 3; tecnologia 

educacional 4. 

 


